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Com maiores restrições ao funcionamento de bares e restaurantes, movimentação de clientes caiu

« PESQUISA » Levantamento da Abrasel nacional mostra reflexo negativo
da pandemia no setor; empresários acumulam dívidas e pedem auxílio

Crise atinge 91% dos bares 
e restaurantes no Estado

A Associação de Bares e
Restaurantes (Abrasel)
divulgou nesta quinta-

feira (8) o resultado de pesqui-
sa nacional realizada com mais
de dois mil empresários entre os
dias 1 e 5 de abril em todo o país.
Denominada Situação Econômi-
ca Alimentação Fora do Lar  os
dados da consulta indicam que
mais de 90% dos estabelecimen-
tos confirmaram dificuldade pa-
ra pagar salários em abril.

No Rio Grande do Norte, os
dados referentes a empregos e sa-
lários apontam que 91% dos em-
presários alegam ter problemas
para pagar integralmente os sa-
lários de abril; e 81% usaram a
Lei dos Salários, que permite sus-
pensão de contratos e redução de
jornada e ficaram com fatura-
mento zerado em março por con-
ta dos fechamentos determina-
dos em decretos pelo Governo do
Estado e Prefeituras Municipais. 

Os fechamentos, que ocorre-
ram nos meses de fevereiro e mar-
ço para ajudar a conter o avanço
da pandemia provocada pelo novo
coronavírus, provocaram a queda
abrupta no faturamento, segundo
a Abrasel, e deixaram os empresá-
rios do setor acumularem dívidas
ainda referentes ao ano de 2020.

“A ajuda que chegou para o
setor foi insuficiente. Aqui no
Rio Grande do Norte, 68% das
empresas estão com algum tipo
de pagamento em atraso. Des-
ses, 70% devem o Simples Na-
cional. E 67% têm medo de sair
do Simples por causa das pen-
dências”, explicou o presidente
da Abrasel no Rio Grande do
Norte, Paolo Passariello.

Uma das questões que agra-
va a situação do setor de bares e
restaurantes se refere à demora
para prorrogação do prazo de ca-
rência do Pronampe, a principal
linha de crédito para micro e pe-
quenas empresas. A prorroga-
ção por três meses já foi apro-
vada pelo Governo Federal, no
entanto, os bancos tem autono-
mia para aderir ou não à decisão. 

Uma das maiores críticas dos
empresários é que a Caixa Econô-

mica Federal, instituição financei-
ra ligada ao Governo e a maior nas
concessões de empréstimo pelo
Programa - responsável por cerca
de 41,5% do valor total emitido - ain-
da não liberou as prorrogações.

“Estamos há mais de dois me-
ses na espera de uma nova MP
dos salários, que permita a sus-
pensão de contratos ou redução
de jornada, com a contrapartida
do BEm, o Benefício Emergen-
cial. Em janeiro, nós já alertamos
o governo federal de que a situa-
ção ficaria crítica. Sem isso, mes-
mo caminhando para a reabertu-
ra, muitos estabelecimentos não
irão aguentar. As ajudas em al-

guns Estados e municípios foram
bem-vindas, mas insuficientes”,
sublinhou o presidente da Abra-
sel nacional, Paulo Solmucci.

A instituição estima que a de-
mora para reedição da medida,
contribuiu fortemente para o en-
cerramento definitivo de mais 35
mil empresas do setor alimen-
tação fora do lar, de dezembro até
o momento, o que teria impacta-
do cerca de 100 mil postos de tra-
balho em todo o país.

Auxílio
Diante do quadro de dificul-

dades para os trabalhadores dos
setores de hospedagem, alimen-
tação e eventos, os presidentes dos
Sindicatos de Hotéis, Restauran-
tes, Bares e Similares do Rio Gran-
de do Norte (SHRBS-RN), Ha-
bib Chalita; Empregados no Co-
mércio de Restaurantes e Bares
de Natal (Sindebarnat-RN), Flá-
vio Teotônio; e dos trabalhadores
em Bares e atividades similares
do Rio Grande do Norte (SINT-
BARN), José Lemos, pediram que
a governadora Fátima Bezerra
disponibilize auxílios para as fa-
mílias que tiram seu sustento tra-
balhando nesses segmentos e há
um ano estão desempregadas.

Para eles, milhares de famílias
foram afetadas com a pandemia
e “isso só piorou com os decretos
que restringiram muito o traba-
lho fazendo com que muitas de-
missões acontecessem sem falar
nos comércios que fecharam”.

Em ofício enviado à governa-
dora, o Sindebarnat pede “a sus-
pensão imediata da cobrança das
tarifas de água e energia elétrica,
auxílio aluguel de R$ 600, que po-
derá ser usado para pagamento
de prestações da casa própria  fi-
nanciada   pelo  programa Minha
Casa Minha Vida, fornecimento
de cestas básicas  que  satisfaça a
necessidade de uma família de até
cinco pessoas ou inclusão  dos tra-
balhadores  no programa  Renda
família com cartão  alimentação”.

No documento, é prevista a
duração dos benefícios “por um
período de seis meses”. Habib
lembra que a cada dia que passa
a situação tem se agravado mais
e ressalta a necessidade de uma
“atitude concreta por parte do
Governo”. “Temos participado
de muitas reuniões, sabemos que
existem dificuldades, mas é pre-
ciso olhar por aqueles que con-
tribuem para a economia do Es-
tado”, afirmou.

Aqui no Rio Grande
do Norte, 68% das
empresas estão com
algum tipo de paga-
mento em atraso”

PAOLO PASSARIELLO
Presidente da Abrasel RN
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Paris-Fortaleza volta em junho
Suspenso desde outubro do ano passado, o voo da Air France entre

Paris e Fortaleza deve ser reativado em junho. A notícia é destaque no
portal Panrotas. De acordo com o diretor da Air France-KLM para a Amé-
rica do Sul, Jean-Marc Pouchol, a volta da rota deve acontecer no dia 16
de junho. A previsão é retomar com três voos semanais. Tal notícia, ca-
so se efetive, será o principal fato positivo do turismo do Nordeste no
primeiro semestre. Natal, obviamente, também sai ganhando. 

João Pessoa promete para
breve o Projeto TI – Turismo In-
teligente. A ideia é construir um
sistema com base de dados so-
bre o turismo, disponibilizando
totens com internet grátis nos ro-
teiros consolidados da cidade. O
turista poderá ter acesso às infor-
mações bilíngues via QR Code.

“O objetivo é a melhoria da
nossa competitividade turísti-

ca. Os visitantes estão cada vez
mais exigentes e interativos. A
ideia é potencializar o desenvol-
vimento tecnológico, possibili-
tando experiências inovadoras
e apresentando a capital parai-
bana bem mais atraente e ino-
vadora, tanto para os visitantes
como para os residentes”, des-
taca Daniel Rodrigues, secretá-
rio de Turismo de João Pessoa.

Jampa anuncia mais avanços no Turismo

A Organização Mundial do Tu-
rismo (OMT) informa que as che-
gadas internacionais no mundo
caíram 87% em janeiro passado,
na comparação com o mesmo mês
em 2020. Ainda de acordo com a
OMT, 32% de todos os destinos
globais ainda estão fechados para
turistas internacionais. 

Ou seja: o recém-encerrado
primeiro trimestre de 2021 será
o pior da história da aviação co-
mercial mundial e, consequente-
mente, do turismo global. Para o
restante do ano, a OMT se man-
tém cautelosa e pede uma coorde-
nação e padronização dos proto-
colos de viagens entre os países.

"Pior trimestre da aviação", revela OMT

O Ministro do Turismo, Gil-
son Machado Neto, anunciou -
na estreia do Festuris Live 2021,
programa semanal do Festuris
Gramado - um acordo entre os
ministérios para disponibilizar
o aplicativo ConecteSUS, que
servirá como passaporte de va-

cinação. A meta é agilizar o pro-
cesso de retomada das viagens
de forma segura. A próxima edi-
ção do Festuris Live terá como
convidada a empresária Luiza
Trajano, presidente do Conse-
lho do Magazine Luíza. Será na
próxima quarta-feira, às 18h. 

ConecteSUS pode ajudar o Turismo

O transporte aéreo brasilei-
ro contribuiu com R$ 32,6 bi-
lhões em impostos no ano pas-
sado, o equivalente a 1,3% da ar-
recadação do país, com a gera-
ção de 1,4 milhão de empregos
(1,6% do total) e o pagamento de
R$ 42,9 bilhões de salários (1,7%
da massa salarial). Isso é o que
revela o Panorama 2019 da As-
sociação Brasileira das Empre-
sas Aéreas (Abear), conjunto de

dados e análises do setor aéreo. 
Segundo o levantamento, a

aviação gerou R$ 103,4 bilhões
de valor agregado à economia,
ou 1,4% do Produto Interno
Bruto (PIB). A publicação traz,
ainda, diversos aprimoramen-
tos para medir a qualidade dos
serviços prestados, como a pon-
tualidade da aviação nacional e
a prova dos ganhos contínuos
de eficiência do setor.

Números da aviação na pré-pandemia

Débora Nogueira e Edcarlos
Claudino, concluintes do curso
de Cozinheiro do Senac RN, de-
senvolveram uma linha de pro-
dutos gourmet à base da ginga
que promete virar consumo tu-
rístico. O projeto já foi rotulado
como “Produto Artesanal Poti-
guar” e é composto por quatro
itens: Aliche, Furikake de gin-

ga, Sal de ginga e Conserva. 
“Eu queria mostrar que o

único patrimônio cultural gas-
tronômico de Natal poderia ter
diferentes formas de ser degus-
tado e tive uma ideia que foi to-
talmente voltada para os turis-
tas, pois pensei em algo que eles
pudessem levar de Natal para as
suas casas”, explicou Débora.  

“Fortaleza foi muito impor-
tante para aumentar nossa pre-
sença nessa região e é uma rota
que faz muito sentido para o fu-
turo, principalmente pensando

que o lazer deve ser o primeiro
segmento a ter uma retomada
mais forte quando os efeitos da
pandemia forem menores”, in-
formou o diretor ao Panrotas.

Observatório - Toda a cadeia do turismo da capital paraibana po-
derá ser beneficiada com o projeto. Através de um aplicativo ou de
uma solução tecnológica de uma plataforma, será possível fornecer
informações de hospedagem, passeios, restaurantes e eventos. Já o
Observatório de Inteligência Turística permitirá o desenvolvimen-
to de dados para que as futuras ações tenham maior respaldo. 

Ginga para turista levar de lembrança

23 voos - Pouchol aproveitou ainda a ocasião para lembrar que a
empresa não deixou de operar no Brasil em momento algum nos úl-
timos meses. Ele salientou que ainda são realizados 23 voos semanais
de Air France e KLM ligando os aeroportos brasileiros à Europa.

“Hoje, em termos de lotação média, é maior a ocupação no senti-
do Europa. Do Brasil para Paris, por exemplo, temos, em média, 80%
de ocupação e às vezes até voos totalmente cheios, apesar das restri-
ções. Quando a vacinação avançar e as fronteiras forem reabertas, o
mercado reaquece de vez. Já estamos até nos preparando no que diz
respeito a ofertas”, ressaltou o diretor da Air France ao Panrotas.

Nova aérea A Itapemirim Transportes Aéreos realiza na pró-
xima semana os voos de certificação junto à Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac) para obtenção do Certificado de Operador
Aeronáutico (COA). Apenas com a equipe operacional a bordo,
as simulações dos voos acontecem entre os dias 12 e 15 de abril
nos aeroportos de GRU (São Paulo), CNF (Belo Horizonte), SSA
(Salvador) POA (Porto Alegre) e GIG (Rio de Janeiro).


